
Na Câmara, um Paes austero 
Moralidade e austeridade 

são, segundo o deputado Paes de 
Andrade, palavras que estarão 
sempre em primeiro plano nos 
dois anos em que ele presidirá .a 
Câmara dos Deputados. Paes 
assegura que não haverá, con-
tratações sem concurso e, , pelo 
menos por enquanto, nem mes-
mo concursos. Além , disso estu-
dará com os líderes d.os partidos ,  

soluções para que os trabalhos 
parlamentares sejam mais pro-
dutivos. 

Paes está preocupado em 
melhorar a imagem da Câmara, 
desgastada por freqüentes de-
núncias de empreguismo, tro-
cas de favores e ausências dos 
deputados ao trabalho. Lembra 
que a resolução da Mesa •ireto-
ra estabelecendo o ponto obri-
gatório para os funcionários é 
um primeiro passo, mas não 
acha que a contratação de pa-
rentes dos deputados para seus 
gabinetes sejam em si uma irre-
gulariade. 

"O problema é que há exces 
sos", diz ele, citando os' casos 
de deputados que contrataram 
cinco, seis e até nove parentes. 
O deputado, porém, tem o direi-
to de convidar quem quiser para 
trabalhar em seu gabinete, des-
de que os salários não ultrapas 
sem o total estabelecido, de 
,NCz$,,4.185,00. "Se os contrata- 

dos trabalham bem, quem ga-
fiha com isso é o deputado. Se • 
trabalhaffl mal, quem perde é 
ele." 

Aprovar utna lei proibindo 
a contratação de,  parentes para • 
os cargos de, confiança é, segun-
do Paes; "demagogia". O depu 
tado pode' ter uma mulher, ou 
um filho que é competente, tra-
balha bem e sobretudo é•de con= 
fiança. Não pode ser proibido de 
contratá-lo. O que não pode .é 
usar sua influência para fazer 
com que a, Câmara o contrate 
para funções do quadro — e isso 
a exigência do concurso público 
impede. 

Paes aCha que a Câmara 
Precisa sé equipar para cumprir 
berri suas tareias, principal-, 
mente agora que teve seus pode-
res atimenta,cloé pela Constitui-
ção. Ele pretende informatiiar 
oS diVersos serviços "sempre 
atravéS ele concorrências públi :  
cas, nada de dispensar licita, 
ção", frisou — e firmar convê-
nio com instituições , públicas 
para melhorar a assessoria' téc-
nica aos deputadoS. 

Reconhece quê é preciso 
reestudar a' lotação Aos funCip-
riários dá Câmara, pois alguns 
trábalhaín‘ muito e outros nem 
aparecem', .Há; pórérli, Poucbs 
funcionários prep,roçlos para _  

funções, de assessoria aos parla-
ínentares, especialmente nas 
questões : que exigem maior co-
nhecimento técnico e especiali-
zado. Mas,, como não quer con-
tratar minguem, a alternativa ", 
pode ser contar com, a Cola,bora-
ção de universidades, centros de 
estudo e pesquiSa e entidades 
públicas, através de convênios. 
Outra opção que Paes está eStü-
dando é a criação de üm conse-
lho consultivo, Com ,membros 
não-remunerádos indicados por 
entidades dós diyersos 'setores 
da sociedade 'e de tOdas as cor-
rentes políticas -. 

O presidente .da Câmarà) 
também está pedindo aos depu-
tados sugestões para evitar as 
sessões plenárias vazias, sem-
pre explotacla,opela imprensa, e 
acelerar a tramftação ,dos pro-
jetos. A concentração das ses-
sõeS ein dois ou três dias da se-
mana, dèixando os demais para 
reuniõeS de comissões técnicas, • 
é irifikdas propostas já apresen-
tadas. Paes de Andrade quersq4c 
a CâMara vote no primeirq,•se,,, 
mestre o maior número possíitel 
de leis complementares à nova 
Coristituição, pois, a partir -do 
recesso de julho os deputados 
estarão voltados para a campa- ••• 
nha eleitoral. Para apressar, 
pretende votar logo :o novo regi- „; 
Mento' interno, essencial para áj 
regulamentar os trabalhasv 


